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Regulamento para realização de mobilidades no âmbito do Programa Erasmus+ 
Ação-Chave 1 (KA131) – Mobilidade de Estudantes e Staff no Ensino Superior 

 
Enquadramento Geral 

O presente regulamento tem como finalidade estabelecer os princípios, critérios e regras 
aplicáveis à candidatura e seleção de candidatos à realização de mobilidades Erasmus+ 
no âmbito da Ação-Chave 1 (KA131) – Mobilidade de Estudantes e Staff no Ensino 
Superior. 

Neste sentido, visa-se assegurar: 

 Transparência e igualdade de oportunidades ao acesso ao Programa Erasmus+; 

 Conformidade com o Programa Erasmus+; 

 Aplicação de critérios objetivos de seleção; 

 Relevância para o desenvolvimento académico e pessoal dos participantes; 

 Relevância para o desenvolvimento institucional da estratégia de 
internacionalização da NOVA, em específico do ITQB NOVA; 

 Rotatividade e uso equilibrado de oportunidades em contexto das mobilidade de 
staff; 

 Adequação das mobilidades às funções exercidas (mobilidades staff) e ao percurso 
académico-científico (mobilidades de estudantes); 

 Qualidade na gestão das mobilidades. 

 
Este regulamento aplica-se às mobilidades financiadas ao abrigo do Programa Erasmus+ 
2021–2027. 

 

1. Base legal e documentos de referência 

Para efeitos de execução, o presente regulamento baseia-se na seguinte documentação 
oficial: 

 Legislação nacional, nomeadamente a aplicável ao ensino superior; 

 Estatutos da Universidade Nova de Lisboa (NOVA) e do Instituto de Tecnologia 
Química e Biológica António Xavier (ITQB NOVA); 

 Carta Erasmus para o Ensino Superior (ECHE); 

 Guia do Programa Erasmus+ (versão mais recente); 

 Acordos Interinstitucionais Erasmus+ em nome da NOVA; 

A instituição compromete-se a cumprir integralmente os princípios da Carta Erasmus+ 
para o Ensino Superior,  nomeadamente: 
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 Igualdade de oportunidades e não discriminação; 

 Inclusão e diversidade; 

 Reconhecimento académico; 

 Transparência nos procedimentos; 

 Digitalização das mobilidade e dos processos administrativos; 

 Sustentabilidade e responsabilidade ambiental; 

 Proteção de dados pessoais, em conformidade com o RGPD. 
 

2. Definições 

Para efeitos de gestão das mobilidades Erasmus, entende-se por: 

Mobilidade de Estudos (SMS): 

Mobilidade internacionais de estudantes, inscritos em cursos conferentes de grau1 para a 
frequência de unidades curriculares, investigação académica ou desenvolvimento de 
dissertação/tese numa instituição de ensino superior parceira. 

Mobilidade para Estágio (SMP): 

Mobilidade internacional de estudantes ou recém graduado para a realização de estágio 
curricular, extracurricular ou recém graduado numa entidade de acolhimento elegível.2 

Mobilidade para Docência (STA): 

Mobilidade de pessoal docente com o intuito de lecionar numa instituição de ensino 
superior parceira. 

Mobilidade para Formação (STT): 

Mobilidade de pessoal docente ou não docente para efeitos de atividades de formação 
numa entidade de acolhimento elegível. 

Mobilidade Mista (Blended Mobility): 

Mobilidade internacional que combina um período presencial com uma componente 
virtual. 

Programa Intensivo Misto (Blended Intensive Programme – BIP) 

Atividade de curta duração integrada no Programa Erasmus+, que combina uma 
componente virtual com um período de mobilidade física. Podem reunir estudantes, 

                                                        
1 Cursos conferentes de grau correspondem aos ciclos de estudos de licenciatura (ISCED-6), mestrado 
(ISCED-7) e doutoramento (ISCED-8). 
2 Nas mobilidades de estágios curriculares e extracurriculares, é obrigatória a inscrição em um ciclo de 
estudos conferente de grau (licenciatura, mestrado ou doutoramento). Nas mobilidades de estágio recém 
graduado, a candidatura tem de ser formalizada enquanto estudante matriculado na instituição de 
acolhimento, sem que tenha concluído todas as atividades relativas ao respetivo ciclo de estudos. A 
mobilidade tem obrigatoriamente de ser concluída dentro de 12 meses após a conclusão do respetivo ciclo 
de estudos. 
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docentes e/ou não docente de diferentes instituições de ensino superior parceiras, 
promovendo a cooperação internacional, a aprendizagem colaborativa e o 
desenvolvimento de competências académicas, profissionais, digitais e interculturais. 

Participantes com Menores Oportunidades (Participants with fewer opportunities): 

Participantes que enfrentam obstáculos económicos, sociais, culturais, geográficos, de 
saúde ou outros reconhecidos pelo Programa Erasmus+. 

 
3. Princípios Gerais 

A gestão das mobilidades Erasmus+ rege-se pelos seguintes princípios: 

 Igualdade de tratamento; 

 Transparência; 

 Mérito; 

 Inclusão e diversidade; 

 Sustentabilidade ambiental; 

 Não-discriminação; 

 Responsabilidade na gestão financeira; 

 

Nenhum candidato pode ser discriminado com base em: 

 Nacionalidade; 

 Género; 

 Origem étnica; 

 Religião; 

 Deficiência; 

 Condição socioeconómica; 

 Orientação sexual; 

 Idade; 

 Convicções políticas; 

 Demais previstas na lei nas regras do Programa Erasmus+. 
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4. Tipologias de Mobilidade Erasmus+ 

Estudantes 

a) Mobilidades para fins de estudos (SMS)3 
 

 Curta duração: 
 

 Mobilidades mista  
(Combina período de mobilidade física com uma componente virtual) 
Duração mínima para a componente física: 5 dias; 
Duração máxima para a componente física: 30 dias; 
Público-Alvo: Estudantes de licenciatura, mestrado e doutoramento. 
 

 Curta Duração  
(Contemplando apenas período de mobilidade física) 
Duração mínima para a componente física: 5 dias; 
Duração máxima para a componente física: 30 dias; 
Público-Alvo: Exclusivo a estudantes de doutoramento. 
 

 Mobilidade em contexto BIP 
(Combina período de mobilidade física com componente virtual, em 
contexto de BIP) 
Duração mínima para a componente física: 5 dias; 
Duração máxima para a componente física: 30 dias; 
Público-Alvo: Estudantes de licenciatura, mestrado e doutoramento. 

 

 Longa duração: 
(Contempla períodos realizados integralmente em mobilidade física, bem como 
períodos de mobilidade física combinados com uma componente virtual) 
Duração mínima para a componente física: 60 dias (3 meses)4; 
Duração máxima para a componente física: 360 dias (12 meses)5; 
Público-Alvo: Estudantes de licenciatura, mestrado e doutoramento. 
 

                                                        
3 Nesta tipologia de mobilidades, incluem-se mobilidades realizadas para a frequência de unidades 
curriculares e a investigação (componente teórica) para a preparação de tese/dissertação. 
4 Para efeitos do Programa Erasmus+, todos os meses têm a duração de 30 dias. 
5 Para efeitos do Programa Erasmus+, cada mês corresponde a 30 dias. Os estudantes podem realizar 
mobilidades Erasmus+ até ao limite máximo de 360 dias por ciclo de estudos. Assim, um estudante que, no 
decurso de uma licenciatura, tenha realizado uma ou mais mobilidades — independentemente da sua 
tipologia — totalizando 360 dias, não poderá efetuar novas mobilidades Erasmus+ no âmbito de outra 
licenciatura. O limite de dias disponível para mobilidade apenas é reiniciado aquando da frequência de um 
novo ciclo de estudos. 
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b) Mobilidades para fins de estágios (SMP)6 

 Mobilidades mista  
(Combina período de mobilidade física com uma componente virtual) 
Duração mínima para a componente física: 5 dias; 
Duração máxima para a componente física: 30 dias; 
Público-Alvo: Estudantes de licenciatura, mestrado e doutoramento. 
 

 Curta Duração  
(Contempla apenas período de mobilidade física) 
Duração mínima: 5 dias; 
Duração máxima: 30 dias; 
Público-Alvo: Exclusivo a estudantes de doutoramento. 
 

 Mobilidade em contexto BIP 
(Combina período de mobilidade física com componente virtual, em 
contexto de BIP) 
Duração mínima para a componente física: 5 dias; 
Duração máxima para a componente física: 30 dias; 
Público-Alvo: Estudantes de licenciatura, mestrado e doutoramento. 

 

 Longa duração: 
(Contempla períodos realizados integralmente em mobilidade física, bem como 
períodos de mobilidade física combinados com uma componente virtual) 
Duração mínima para a componente física: 60 dias (3 meses)7; 
Duração máxima para a componente física: 360 dias (12 meses)8; 
Público-Alvo: Estudantes de licenciatura, mestrado e doutoramento. 

 

Aos recém-graduados é possível realizar mobilidades para fins de estágio (Estágio para 
recém graduados) desde que a candidatura seja apresentada enquanto matriculados na 
NOVA e sem que tenha concluído todas as atividades relativas ao ciclo de estudos.   
Esta mobilidade tem obrigatoriamente de ser concluída dentro de 12 meses após a 
conclusão do respetivo ciclo de estudos. 

                                                        
6 Nesta tipologia de mobilidades, incluem-se mobilidades com o intuito de realizar estágio, nomeadamente 
no âmbito de investigação (componente teórico-prática) para a preparação de tese/dissertação. 
7 Para efeitos do Programa Erasmus+, todos os meses têm a duração de 30 dias. 
8 Para efeitos do Programa Erasmus+, cada mês corresponde a 30 dias. Os estudantes podem realizar 
mobilidades Erasmus+ até ao limite máximo de 360 dias por ciclo de estudos. Assim, um estudante que, no 
decurso de uma licenciatura, tenha realizado uma ou mais mobilidades — independentemente da sua 
tipologia — totalizando 360 dias, não poderá efetuar novas mobilidades Erasmus+ no âmbito de outra 
licenciatura. O limite de dias disponível para mobilidade apenas é reiniciado aquando da frequência de um 
novo ciclo de estudos. 



 

6 
 

Staff 

a) Mobilidades para fins de ensino (STA) 
 

 Com destino para países do Programa Erasmus+ e países terceiros associados 
ao Programa Erasmus+: 

 
 Duração mínima: 2 dias; 
 Duração máxima: 60 dias; 

 
 Com destino para países terceiros não associados ao Programa Erasmus+: 

 
 Duração mínima: 5 dias; 
 Duração máxima: 60 dias; 

 

 Estas mobilidades requerem um mínimo de 8 horas de ensino por semana, ou 8 
horas no total, se a duração da mobilidade for inferior a uma semana. Quando a 
mobilidade excede uma semana, o número mínimo de horas de ensino aumenta 
proporcionalmente. 
 

 Os tempo de duração mínima e máxima excluem os dias de viagem. 

 

b) Mobilidades para fins de formação (STT) 

 Com destino para países do Programa Erasmus+ e países terceiros associados 
ao Programa Erasmus+: 

 
 Duração mínima: 2 dias; 
 Duração máxima: 60 dias; 

 
 Com destino para países terceiros não associados ao Programa Erasmus+: 

 
 Duração mínima: 5 dias; 
 Duração máxima: 60 dias; 

 
 Os tempo de duração mínima e máxima excluem os dias de viagem. 
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5. Elegibilidade Institucional 

As mobilidades apenas podem decorrer: 

 Entre instituições detentoras de Carta Erasmus para o Ensino Superior (ECHE), 
excepto nos casos previstos no Guia do Programa Erasmus+9; 

 No âmbito de acordos interinstitucionais válidos e formalizados previamente à 
realização das mobilidades, quando aplicável.  

 A formalização dos acordos é obrigatória nos seguintes contextos de mobilidade 
Erasmus+: 

Mobilidades com: SMS SMP STA STT 

Estados-Membros da 
UE ou de países 

terceiros associados ao 
Programa (ver abaixo 

lista) * 

IIA 
obrigatório 

IIA não obrigatório IIA 
obrigatório 

IIA não obrigatório 

Países terceiros não 
associados ao 
Programa ** 

IIA 
obrigatório 

IIA obrigatório 
sempre que ocorra 
em Instituição de 
Ensino Superior. 

Noutras entidades, 
não é obrigatório. 

IIA 
obrigatório 

IIA obrigatório sempre 
que ocorra em 

Instituição de Ensino 
Superior. 

Noutras entidades, não 
é obrigatório. 

 
* Bélgica, Bulgária, Chéquia , Dinamarca, Alemanha, Estónia, Irlanda Grécia, Espanha, França, Croácia, Itália, Chipre, Letónia, 
Lituânia, Luxemburgo, Hungria, Malta, Países Baixos, Áustria, Polónia, Roménia, Eslovénia, Eslováquia, Finlândia, Suécia + 
Macedónia do Norte, Sérvia, Islândia, Listenstaine, Noruega, Turquia 
 
** todos os países não indicados na lista acima 

  
 
A NOVA e o ITQB NOVA devem ainda assegurar: 

 Conformidade com as regras do Programa Erasmus+; 

 Monitorização das mobilidades em todas as suas fases e suporte aos participantes, 
especialmente em situações extraordinárias, particularmente nos casos de 
desistência por força-maior; 

 Transparência na gestão dos processos, nomeadamente na fase de candidaturas, 
seleção de participantes para as vagas disponíveis nas instituições de acolhimento, 
bem como na atribuição do financiamento disponível aos participantes; 

 Que os participantes se encontram protegidos em matéria de seguros, de acordo 
com requisitos estabelecidos pelo Programa Erasmus+;  

                                                        
9 As mobilidades de estudantes e de staff podem ser realizadas em instituições de ensino superior ou, 
nalguns casos, noutras entidades elegíveis, sempre que o destino seja um país terceiro não associado ao 
Programa Erasmus+. Importa referir que, no âmbito dos projetos Erasmus+ KA131, existe uma limitação 
financeira que determina que apenas até 20% da dotação total atribuída ao projeto pode ser utilizada para 
mobilidades com destino a países terceiros não associados ao Programa Erasmus+. 
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 Apoio administrativo adequado e atempado; 

 Reconhecimento académico de acordo com os regulamentos internos do ITQB 
NOVA e em conformidade com os pressuposto sobre o reconhecimento 
académico estabelecidos pelo Programa Erasmus; 

 Cumprimento das obrigações financeiras e contratuais. 

 

6. Procedimento Geral de Candidatura 

6.1 Divulgação de Concurso 

O ITQB NOVA divulgará anualmente: 

 Calendário de candidaturas; 

 Vagas disponíveis; 

 Instituições parceiras; 

 Critérios de elegibilidade; 

 Critérios de seleção; 

 Valores indicativos de bolsa; 

 Documentação obrigatória. 

A divulgação deve ocorrer através de meios institucionais oficiais, nomeadamente via: 

 Newsletter; 

 Website: https://www.itqb.unl.pt/  

 
6.2 Submissão da Candidatura 

As candidaturas deverão ser submetidas dentro dos prazos definidos anualmente e 
comunicados à comunidade do NOVA ITBQ. 

A submissão das candidaturas fora dos prazos definidos determina a exclusão automática 
do concurso de seleção dos candidatos a mobilidade Erasmus+. 

 

6.3 Documentos Gerais Obrigatórios 

Dependendo do tipo de mobilidade, pode ser exigido: 

 Formulário de candidatura; 

 Curriculum Vitae; 

 Carta de motivação; 
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 Certificado de aptidão linguística; 

 Histórico académico; 

 Plano de estudos; 

 Plano de trabalho; 

 Acordo de Mobilidade (Mobility Agreement); 

 Plano de Estudos (Learning Agreement – LA); 

 Plano de Estágio (Learning Agreement for Traineeship – LAT); 

 Declaração da chefia; 

 Comprovativos de situação socioeconómica; 

 Declaração de honra. 

 

7. Seleção dos estudantes Erasmus+ 

7.1 Objetivo 

Definir critérios objetivos de elegibilidade e seleção para mobilidades Erasmus+ de 
estudantes de mestrado e doutoramento, para fins de estudo ou estágio. 

 

7.2 Destinatários 

Estudantes regularmente matriculados em ciclos de estudos conducentes aos graus de 
licenciado, mestre ou doutor. 

Também podem candidatar-se recém-diplomados para mobilidade de estágio, desde que: 

 A candidatura e seleção ocorra antes da conclusão do ciclo de estudos e de todas 
as atividades relativas ao ciclo de estudos em que se encontra matriculado. 

 A mobilidade terá de começar e ser concluída dentro de 12 meses10 após a 
graduação. 

 

7.3 Critérios de Elegibilidade 

Só serão consideradas elegíveis as candidaturas que cumpram cumulativamente os 
seguintes requisitos: 

1. Matrícula e inscrição ativas no ITQB NOVA no ano letivo da mobilidade; 

                                                        
10 Para efeitos do Programa Erasmus+, os meses têm a duração de 30 dias. 
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2. Situação académica regular (sem pendências administrativas ou disciplinares); 

3. Cumprimento de progresso académico mínimo: 

o Mestrado: número mínimo de ECTS concluídos (ex.: 30 ECTS); 

o Doutoramento: aprovação formal do plano de trabalhos/tese; 

4. Viabilidade da mobilidade dentro da duração normal do ciclo de estudos; 

5. Não ultrapassar o limite máximo de 12 meses (360 dias) de mobilidade Erasmus+ 
por ciclo de estudos; 

6. Existência prévia de acordo interinstitucional válido, quando aplicável; 

7. Cumprimento das obrigações decorrentes de mobilidades Erasmus+ anteriores; 

8. Comprovação do nível linguístico exigido pela instituição de acolhimento, quando 
aplicável; 

9. Submissão completa da candidatura dentro dos prazos definidos. 

 

7.4 Critérios de Seleção e Seriação 

As candidaturas elegíveis serão avaliadas com base nos seguintes critérios: 

Critério 
Ponderação 

Indicativa (%) 

Mérito académico 
 

Carta de motivação 
 

Qualidade e coerência do plano de estudos/estágio 
 

Competências linguísticas 
 

Histórico de mobilidade Erasmus+  
(Será dada prioridade a estudantes que nunca realizaram mobilidade Erasmus+) 

 

Situação de desvantagem socioeconómica (Quando aplicável) 
Estudantes que cumpram este critério, têm obrigatoriamente de ter financiamento Erasmus+ 
- Regra obrigatória do Programa Erasmus+ 

 

Nota: A ponderação é divulgada no concurso. 

 
Critérios de Desempate 

Em caso de empate, poderão ser considerados: 

1. Menor número de mobilidades anteriores; 

2. Melhor média académica; 

3. Maior número de ECTS concluídos; 

4. Data de submissão da candidatura. 
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7.5 Comissão de Avaliação 

As candidaturas serão avaliadas por uma comissão nomeada pelo ITQB NOVA. 

A comissão deverá: 

 Garantir imparcialidade; 

 Registar fundamentação das decisões. 

 

7.6 Procedimento de Seleção 

1. Divulgação do concurso e das vagas disponíveis; 

2. Submissão das candidaturas; 

3. Verificação dos critérios de elegibilidade; 

4. Avaliação e seriação das candidaturas; 

5. Aprovação institucional; 

6. Comunicação dos resultados; 

7. Período para audiência prévia/reclamação; 

8. Publicação da lista final. 

 

8. Seleção de Staff Erasmus+ 

8.1 Objetivo 

Estabelecer critérios de elegibilidade e procedimentos para a seleção de mobilidades 
Erasmus+ de staff para fins de docência (STA) ou formação (STT). 

8.2 Destinatários 

 Docentes; 

 Investigadores; 

 Pessoal técnico; 

 Pessoal administrativo; 

 Pessoal de gestão. 

 

8.3 Critérios de Elegibilidade 
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Apenas serão admitidas candidaturas que cumpram todos os seguintes critérios: 

1. Vínculo contratual ativo com o  ITQB NOVA durante todo o período da 
mobilidade; 

2. Antiguidade mínima definida institucionalmente (6 ou 12 meses à data da 
candidatura); 

3. Exercício de funções compatíveis com a mobilidade proposta; 

4. Existência de acordo interinstitucional válido, quando aplicável; 

5. Aprovação formal da chefia direta, coordenação ou direção da unidade orgânica; 

6. Disponibilidade orçamental no âmbito do programa Erasmus+; 

7. Cumprimento integral das obrigações decorrentes das mobilidades Erasmus+ 
anteriores, quando aplicáveis; 

8. Submissão completa da candidatura dentro dos prazos definidos. 

 

8.4 Critérios de Seleção e Seriação 

As candidaturas elegíveis serão avaliadas com base nos seguintes critérios: 

Critério Ponderação Indicativa (%) 
Relevância do plano de mobilidade  
Impacto institucional esperado  
Contributo para internacionalização  
Participação Erasmus anterior  
Competências linguísticas  
Histórico de mobilidade Erasmus+  
(Será dada prioridade aos candidatos com o menor número de 
mobilidades anteriormente realizadas) 

 

Nota: A ponderação é divulgada no concurso. 

8.5 Procedimento de Seleção 

1. Divulgação interna do concurso; 

2. Submissão das candidaturas; 

3. Verificação da elegibilidade; 

4. Avaliação pela comissão de avaliação; 

5. Seriação; 

6. Aprovação institucional; 

7. Comunicação dos resultados. 

8. Período para audiência prévia/reclamação; 
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9. Publicação da lista final. 

9. Bolsa Erasmus+ 

9.1 Natureza da Bolsa 

A bolsa Erasmus+ constitui um apoio financeiro destinado a contribuir: 

 Custos de viagem; 

 Custos de subsistência; 

 Custos adicionais relacionados com inclusão; 

 Apoios ecológicos (green travel), quando aplicável. 

A atribuição da bolsa está dependente: 

 Do presente regulamento e disponibilidade financeira; 

 Das regras definidas pelo Programa Erasmus+ e pelo Instituto para o Ensino 
Superior (antiga Agência Nacional Erasmus+, Educação e Formação); 

 Do cumprimento das obrigações do contrato individual de mobilidade Erasmus+. 

 

9.2 Critérios de Financiamento 

Os valores da bolsa variam em função: 

 Do país de destino; 

 Da duração da mobilidade; 

 Do tipo de mobilidade; 

 Da situação socioeconómica; 

 Da condição do participante em situação de desvantagem socioeconómica. 

Os valores referência para o financiamento são divulgados anualmente e em função dos 
projetos financeiros em execução. 

 

9.3 Participantes com Menores Oportunidades 

Os participantes elegíveis poderão beneficiar de: 

 Complemento financeiro adicional (Top-up for fewer opportunities); 

 Apoio à inclusão; 

 Reembolso de custos reais elegíveis (aplicável a estudantes com necessidades 
educativas específicas - NEE). 
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Poderão ser elegíveis participantes com menores oportunidades: 

 Estudantes detentores de bolsa de ação social (SAS NOVA); 

 Participantes com deficiência ou condição de saúde; 

 Estudantes com responsabilidades familiares; 

 Participantes oriundos de contextos vulneráveis; 

 

10. Disposições Finais 

 Os critérios e procedimentos constantes neste regulamento devem ser revistos 
periodicamente; 

 Situações omissas serão analisadas pela coordenação institucional Erasmus da 
ITQB NOVA e pela Unidade de Gestão de Mobilidades Internacionais da Reitoria 
da Universidade NOVA de Lisboa; 

 Os procedimentos de candidatura, seriação e divulgação de resultados devem ser 
publicitados de forma clara e acessível, garantindo assim a sua transparência. 

 


